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Para mais informações sobre as Doações para 
Apadrinhamento Infantil, que apadrinham 
crianças continuamente, entre em contato 

com a Fundação da Igreja do Nazareno em: 
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Cilene Alves Rodrigues

Delenice Medeiros
Nayara Silva

Nayama Silva

Seguindo o exemplo de Jesus, os 
Ministérios Nazarenos de Compaixão 
(MNC) se unem às congregações locais 
em todo o mundo para vestir, abrigar, 
alimentar, curar, educar e viver em 
solidariedade com aqueles que sofrem 
opressão, injustiça, violência, pobreza, 
fome e doenças. MNC existe na e pela 
Igreja do Nazareno para proclamar o 
evangelho a todas as pessoas em palavras 

e ações.

A Revista MNC tem como objetivo contar 
histórias de igrejas que estão vivendo a 
compaixão de Cristo. Nossa esperança 
é que todos escutem o chamado à 

compaixão como um estilo de vida.

MINISTÉRIOS NAZARENOS DE
COMPAIXÃO

17001 Prairie Star Pkwy, Lenexa, KS 66220
(800) 310-6362, info@ncm.org

Design de revista  |  RUCKUS GROUP

PARA UMA ASSINATURA GRÁTIS
visite ncm.org/magazine

MUDANÇA NA ASSINATURA
email info@ncm.org

Ou escreva para a revista MNC,
17001 Prairie Star Pkwy, Lenexa, KS 66220

PERGUNTAS? COMENTÁRIOS?
email info@ncm.org

Salvo indicação em contrário, todas as 
citações bíblicas são da New Revised Standard 
Version (NRSV) da Bíblia, publicada em 1989 
pela Divisão de Educação Cristã do Conselho 
Nacional de Igrejas de Cristo nos EUA. Usado 
com permissão. Todos os direitos reservados.
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P o r  N e l l  B e c k e r  S w e e d e n

“Buscar primeiro o Reino de 
Deus”. A instrução de Jesus para seus 
discípulos é muito simples. Porém, 
a forma como nós, seres humanos, 
levamos essa missão ao mundo, 
faz a diferença. Pode-se dizer que 
buscar o reino e a justiça de Deus na 
terra é seguir o exemplo de Jesus, o 
modelo de vida para a humanidade. 
Jesus, nosso Senhor e Salvador, 
curiosamente, não veio como um 
governante todo poderoso, mas como 
um bebê humano.

Enquanto vivemos na encarnação 
humana de "Deus conosco" em 
Jesus, descobrimos que Deus convida 
toda a nossa humanidade: mente, 
corpo e espírito. Deus nos convida a 
segui-lo, mesmo em meio as nossas 
necessidades e fraquezas. E Deus não 
pede apenas um aspecto de nossas 
vidas, mas tudo o que somos e tudo o 
que fazemos.

Esta edição da revista mostra 
como os membros do Corpo de Cristo 
em todo o mundo estão vivendo no 
caminho de Jesus com tudo o que 
são. Eles buscam o reino de Deus 
com sua mente, corpo e espírito, bem 
como através de suas ações—mesmo 
as ações mais básicas e comuns. Nas 
páginas a seguir, você irá ler histórias 

N O TA S  D E  A B E R T U R A

Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua 
justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.  

Mateus 6:33 NVI

de seguidores de Cristo que têm paixão 
por compartilhar seus conhecimentos, 
habilidades e convicções a fim de revelar 
o reino de Deus. Alguns dão as boas-
vindas ao diferente, enquanto outros 
fazem conexões para um melhor acesso 
aos recursos de assistência médica. 
Uma família desenvolve habilidades e 
promove um estabelecimento, dentro de 
sua comunidade, para cultivar alimentos 
mais saudáveis, e outros se mobilizam 
para limpar seu bairro em nome de 
Jesus.

Tal trabalho, muitas vezes, não é 
visto nem ouvido, como o fermento 
trabalhando lentamente em todos os 
ingredientes para que a massa cresça no 
processo de fazer pão (Mateus 13:33). Por 
si só, a levedura não faz muito, mas como 
atua com as outras partes para se tornar 
algo maior, o pão se torna o sustento para 
a vida. Buscar o reino e a justiça de Deus, 
de fato, seguindo o caminho de Jesus, 
consiste em inúmeros pequenos atos. Às 
vezes, o mínimo ajuste de nossa atividade 
diária nos ajuda a ampliar o Reino de 
Deus que está por vir.

Por meio da ativação de incontáveis ​​
pequenos atos no Corpo de Cristo, 
a transformação de Deus em nossas 
comunidades se materializa diante de 
nossos olhos... e constrói esperança e 
confiança no único caminho verdadeiro. 
Através do povo de Deus, buscando 
primeiro os caminhos de Deus, o reino de 
Deus se torna visível nesta terra.

Senhor, queremos te 
buscar primeiro em todos 
os pequenos caminhos.

BUSCANDO
O REINO DE DEUS
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Às vezes, o desenvolvimento de um coração 
compassivo vem com a prática. Pode ser fácil 
sentir com raiva ou frustração em vez de ver 
as pessoas ao seu redor como filhos de Deus. 
Pratique em espírito de oração o desenvolvimento 
de uma resposta centrada em Cristo.

PRATIQUE O ESCUTAR.
 
Tiago 1: 19-20 diz: “Meus amados irmãos, tenham 
isto em mente: Sejam todos prontos para ouvir, 
tardios para falar e tardios para irar-se, pois a ira do 
homem não produz a justiça de Deus”. Por um dia, 
escreva todas às vezes que você poderia ter ouvido 
alguém melhor. Em seguida, escolha uma dessas 
instâncias e tente realmente ouvir na próxima vez.  

PRATIQUE A EMPATIA.   

Pense em alguém que seja diferente de você. 
Poderá ser alguém com diferentes circunstâncias 
de vida, diferentes opiniões ou outra coisa. 
Reserve cinco minutos do seu tempo para 
considerar suas perspectivas sobre o mundo. 
Imagine, com o máximo de detalhes possível, 
como poderia ter sido seu dia hoje.  

PRATIQUE A ORAÇÃO.

Uma parte crucial do viver com compaixão é 
agir. Agora que você praticou a expansão mental 
de seu coração compassivo, faça uma lista das 
maneiras pelas quais você pode praticar isso. 
Não a deixe muito grande, tente fazer a lista o 
mais acessível possível. Depois disso, escolha 
algo da sua lista para fazer essa semana.

C o m p a i x ã o  d i á r i a

1

2

3

P O N T O S  D E  C O N E X Ã O
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CORPO

O CUIDADO MÉDICO NA 
GUATEMALA QUE CONSIDERA 
PRIMEIRO AS PESSOAS.

MENTE

Espírito

6 2021 // EDIÇÃO 2

Na Guatemala, um novo projeto tem tudo a ver 
com uma coisa: as pessoas. Especificamente, a saúde 
mental, física e espiritual das pessoas. O pastor 
Oscar Tut Sagui, de 44 anos, conhece bem o projeto, 
tanto pessoalmente como em seu papel pastoral.

“Ser pastor, também me ajuda a servir de 
forma integral, levando em consideração a base do 
ensinamento do Senhor Jesus Cristo”, explica Sagui. 
"As pessoas eram a coisa mais importante para ele."

Em um ano atípico, o Evangelismo Comunitário 
de Saúde (ECS), o Projeto de Evangelismos de 
Saúde comunitária, capacita a pastores e laicos no 
cuidado integral. O conceito aborda o espírito, a 
mente, e o corpo, um elemento que é particularmente 
importante nas comunidades Kekchi marginalizadas 
da Guatemala. Lá, devido a vários fatores (falta de 

recursos, barreiras linguísticas e outros), as doenças 
geralmente não são tratadas. Junto com as igrejas 
do Nazareno na área, os Ministérios Nazarenos de 
Compaixão na Guatemala estão tentando mudar isso. 
Os profissionais capacitam aos líderes comunitários 
em boas práticas de saúde, e, depois disso, os líderes 
compartilham o conhecimento pelas comunidades.

Como muitos outros ministérios, o projeto de 
saúde comunitária foi prejudicado pela pandemia 
da COVID-19. Muitos treinamentos e atividades 
que os organizadores planejaram no início de 2020 
não foram possíveis com os cuidados de saúde e 
segurança que foram implementados e exigidos.

No entanto, a crise de saúde pública em 
grande escala apresentou uma oportunidade. 
César Juárez, o coordenador do projeto, dirigiu 

Por Chet Bush e comunicações MNC
Fotos cedidas por Mesoamérica
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E n f o q u e  g l o b a l

Grupos de economia fornecem suporte 
financeiro e de relacionamento.
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sua atenção às necessidades econômicas 
e de saúde mais imediatas dos pastores 
guatemaltecos. Ao fazer a transição para eventos 
educacionais virtuais e educar as pessoas 
sobre como combater a propagação do vírus, 
o ECS transformou os líderes e a comunidade 
da melhor maneira para honrar uma missão 
central de seu projeto: saúde comunitária.

Yesica Macz, de 26 anos, é membro de um 
novo grupo de economia e agricultura iniciado 
pelo ministério. Embora um grupo de economia 
possa não ter, inicialmente, uma ligação clara 
com um projeto de saúde, o grupo cria uma 
rede de segurança para seus membros. Com 
estabilidade financeira, eles podem comprar 
alimentos mais saudáveis ​​e estão mais bem 
preparados para as crises de saúde.

“Me sinto abençoada e grata a Deus por me dar 
a oportunidade de liderar um grupo de mulheres”, 
diz Macz. "Confiamos que o Senhor nos guiará 
para continuar desenvolvendo o que aprendemos."

Os envolvidos no projeto estão ansiosos para 
retomar o treinamento de líderes religiosos e 
comunitários em habilidades que promovam a 
saúde integral. À medida que as restrições de 
quarentena são suspensas na região, um ano e 
meio de preparação significa que eles estarão 
mais bem equipados para implementar o plano.

 

Para ler mais sobre outro projeto integral de saúde com base na 

comunidade na África, vá para a página 12.

Os grupos que participaram de um treinamento também 
limparam os jardins da igreja para promover boa saúde.

Os treinamentos ajudam as pessoas a praticar bons 
hábitos de saúde que podem se reverberar em casa.

O projeto é integral e, ajuda a promover 
a saúde mental, física e espiritual.

Embora as sessões de treinamento fossem 
virtuais durante a pandemia, agora os líderes 

da igreja podem viajar para áreas rurais.
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Em uma parte remota do 
noroeste de Myanmar, uma 
pequena casa de madeira 
abriu suas portas para os 
ministérios de compaixão.

“Estou muito feliz com 
Deus porque minha família 
agora tem uma casa para morar 
[enquanto] estou plantando 
uma igreja na comunidade onde 
ainda não há”, disse Aung*, um 
missionário local enviado pelo 
Distrito Noroeste de Myanmar.

Comunidades remotas em 
Myanmar não constroem casas 
extras para alugar, constroem casas 
somente quando é necessário. No 
início, era impossível para Aung 
e sua família irem para aquela 
cidade, pois não tinham onde ficar.

Agora, como um novo residente 
em sua comunidade, Aung 
caminha entre o povo e visita casas 
para fazer amigos. Ele também 

ajuda os líderes comunitários na 
educação e na escola das crianças.

Na verdade, a nova casa 
também vai proporcionar um 
espaço para a construção de 
um centro de apoio educacional 
às crianças da aldeia. A aldeia 
é tão longe que as crianças 
normalmente não podem ir à 
escola, especialmente durante a 
estação de chuvas, quando andar 
em estradas lamacentas se torna 
impossível. Agora, Aung pode 
ensiná-los fora de casa. É comum 
ouvir música ou risos vindo da 
casa quando os filhos se reúnem 
para aulas de música, aulas de 
reforço e momentos de comunhão.

A oração de Aung é que Deus 
continue a usá-lo para mostrar 
compaixão aos seus vizinhos.

*O sobrenome é removido por segurança. 

Por MNC Ásia-Pacífico

As casas missionárias em Myanmar se 
transformaram em centros de aprendizagem.

É importante ressaltar que as casas 
dos missionários em Myanmar 
foram compradas na mesma época 
que o massacre de milhares de 
pessoas que faziam parte da minoria 
étnica Rohingya e a subsequente 
crise de refugiados começaram a 
atrair a atenção global. Embora as 
áreas remotas onde as casas estão 
localizadas não tenham sido tão 
afetadas pela crise dos refugiados 
ou pelos distúrbios políticos mais 
recentes que começaram em fevereiro 
de 2021, cada uma dessas histórias 
fazem parte da realidade atual do país.
As tensões existentes também 
implicam as relações no país e 
colocam muitas pessoas na pobreza. 
Através do apoio de MNC e da 
experiência das igrejas do Nazareno 
locais, aqueles que estão no país têm 
sido capazes de organizar distribuição 
de alimentos para apoiar as pessoas 
por até um mês. Eles também 
forneceram às pessoas auxílios que 
eram necessários durante os surtos 
da COVID-19, incluindo oxigênio, 
equipamento de proteção individual e 
higienizador de mãos. 

EDUCAÇÃO &
MINISTÉRIO

A ATUAL REALIDADE
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Queremos ouvir as suas
histórias de compaixão!

ncm.org/share-your-story

Para ler mais sobre as histórias destes cinco países, vá para a página 12.

Desde a década de 1980, a Côte d'Ivoire 
teve tecnicamente DUAS CIDADES 
CAPITAIS: Abidjan e Yamoussoukro. 

Com sete parques nacionais e uma ampla 
variedade de belezas naturais, cerca de 
15% de Gana são terras protegidas.. 

O Monte Quênia é a SEGUNDA MONTANHA 
MAIS ALTA da África (depois do Monte 
Kilimanjaro) e a mais alta do Quênia.

Em 2006, a Libéria se tornou o primeiro país da África 
a eleger uma MULHER COMO PRESIDENTE. 

Em Zâmbia, a Catarata Vitória, que também 
se estendem pelo Zimbábue, é a maior cortina 
de água do mundo com uma altura de 108 
METROS e mais de 1.708 metros de largura.

Fatos cedidas por Britannica e Banco Mundial.

A o  r e d o r  d o  m u n d o

COSTA DO MARFIM, GANA, 
QUÊNIA, LIBÉRIA E ZÂMBIA
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Imagens
      Haiti

Após o terremoto, os líderes da igreja 
mobilizaram rapidamente suprimentos, 

como tendas de campanha

Fotos cedidas de David Campos

de

Em 14 de agosto de 2021, um terremoto 
de magnitude 7.2 sacudiu a península 
inferior do Haiti. Essa região está isolada 
e é difícil certificar-se de que a ajuda 
holística e direcionada chegue ao destino. 
Apesar de 15 igrejas nazarenas terem sido 
destruídas e 10 avariadas, os nazarenos 
ainda estão servindo à comunidade, 
coordenando a distribuição de tendas, 
lonas e alimentos básicos. Essa resposta 
imediata é só o começo. Mais adiante 
os projetos integrais a longo prazo 
ajudarão a desenvolver a resiliência, 
tanto para recuperar-se desta crise 
como para preparar-se para a próxima. 
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Algumas igrejas foram abertas como 
refúgios aos que não puderam permanecer 

em seus lares após o terremoto.

Os pastores trabalharam com outras 
entidades nazarenas para ajudar a determinar 

onde havia necessidade de mais ajuda. 

A igreja de Cance foi uma das muitas 
igrejas e prédios avariados.

Os efeitos prolongados do furacão Matthew 
(2016) na área afetada pelo terremoto dão 

uma ideia dos desafios da recuperação.
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ALGO MAIS PARA 
COMPARTILHAR

VOLUNTÁRIOS APAIXONADOS ESTÃO NO CORAÇÃO DE 
UM NOVO PROJETO DE SAÚDE INTEGRAL

POR CALLIE STEVENS
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m um grande santuário numa igreja 
nazarena em Kitui, Quênia, uma dúzia de 
pessoas sentam em círculo sob as réstias 
da luz solar que entram pelas janelas altas. 
Ali começa um novo projeto, onde esses 

voluntários sairão em sua comunidade para conectar 
seus vizinhos a opções de atenção médica que podem 
salvar vidas.

Os voluntários em sua maioria são mulheres, 
membros ativos da igreja, que também hospeda uma 
clínica, uma escola primária e um orfanato. Nesse 
primeiro dia os membros do grupo compartilharam 
suas esperanças com relação ao projeto.

“O amor me motiva”, explicou uma mulher. “Se 
chego a uma casa e lhes mostro o amor (bem...), nem 
todo mundo é amado”.

“A outra coisa é ter compaixão dos que estão 
doentes”, acrescentou outra pessoa. “Tenho algo mais 
que posso compartilhar”.

Outras foram mais específicas sobre sua 
motivação: “Seria mudar a crença de que as mães 
devem dar à luz em casa, onde seus filhos morrem”, 
disse uma mulher.

Todos esses voluntários fazem parte de um 
projeto de atenção médica integral, um nome dado 
para ressaltar sua natureza holística. Não se trata 
apenas de uma boa saúde ou de acesso à assistência 
médica. Trata-se de manter essa saúde por meio 
do desenvolvimento econômico, que permite ás 
pessoas comprar produtos mais saudáveis e criar 
uma rede de segurança em caso de crise. Trata-se de 
melhores instalações de saneamento, que reduzem 
a propagação de doenças intestinais. Trata-se de 
transformar uma comunidade, vista como algo vivo e 
em movimento, como os humanos.

“Uma coisa que me emociona nisso é que nossa 
comunidade estará saudável”, disse um dos homens 
na reunião. “Se nossa comunidade é saudável, 
elimina-se a pobreza”.

Durante a pandemia, distribuições de alimentos como esta 
no Quênia ajudaram as pessoas a manter a saúde boa.

“SE NOSSA COMUNIDADE É SAUDÁVEL, 
ELIMINA-SE A POBREZA”.

Os projetos de limpeza ajudam a reduzir a transmissão 
de doenças e incentivam a participação da comunidade.

Esta voluntária no Quênia decidiu envolver-se porque viu 
em primeira mão o impacto da água limpa e disponível.
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BOA SAÚDE, JUNTOS
O projeto em Kitui constitui uma das 11 alianças parceiras de saúde 

firmadas durante o último ano e meio. Todas fazem parte de um projeto 
integrado de saúde comunitária que está começando em cinco países 
da África: Costa do Marfim, Gana, Quênia, Libéria e Zâmbia. O projeto 
funciona no âmbito em que WASH (água, saneamento e higiene) se 
sobrepõe à atenção médica. Através de alianças em cada um desses cinco 
países, 5.000 famílias foram visitadas por voluntários de saúde comunitária.

As igrejas nazarenas locais são vitais para o êxito do projeto, servindo 
de base e enfatizando a capacitação e mobilização da liderança local. 
Além de disponibilizar espaço para as capacitações e oficinas, elas estão 
em uma posição única para adotar os projetos integrados: as igrejas 
geralmente costumam pensar de maneira integral, cuidando espiritual, 
mental, física e emocionalmente do ser humano. Ademais, alimentam a 
esperança, mostrando quão valiosas são todas as pessoas para Deus.

Irene, de 19 anos, vive na Libéria com seu esposo e seus três 
filhos. Seu esposo trabalha em uma plantação de óleo de palma para 
sustentar a família, mas Irene lamentava não poder contribuir.

“Às vezes eu me sentia inútil”, diz.
O projeto de saúde integral na comunidade de Irene também 

incorpora o desenvolvimento econômico, com base na ideia de que a 
boa saúde não é sustentável sem os meios e as redes de seguridade que 
a respaldem. Irene não teve oportunidade de concluir o ensino médio, 
e quando ouviu pela primeira vez sobre as aulas de desenvolvimento 
econômico para mães, disse que temia participar por não ter habilidades 
de leitura ou escrita. Com um pouco de ânimo, finalmente se envolveu. 
Ali foram ensinadas, a ela e outras mulheres, habilidades comerciais, 
como fazer sabão e pão, assim como hábitos de vida saudáveis.

Após concluir os cursos, Irene abriu um pequeno negócio fazendo 
pão. Ela não é a única: toda a comunidade está mudando graças à 
capacitação em habilidades oferecida às mães, que assim podem 
dedicar mais tempo, esforço e dinheiro à atenção à saúde de suas 
famílias. Quando não há concentração apenas na sobrevivência 
há mais espaço para mudança de comportamento. Para Irene, seu 
negócio mudou por completo a percepção de sua autoestima.

“Graças a essas capacitações tornei-me mais bem sucedida e 
independente”, diz. “Já não me sinto inútil. Agora posso ocupar-me 
com minhas próprias necessidades e até ajudar meu esposo”.

VOLUNTÁRIOS DA SAÚDE
Em cada um dos cinco países, a força do projeto se encontra nos 

voluntários de saúde comunitária. Trata-se de pessoas que investem seu 
tempo capacitando-se e equipando-se para poder atuar como vínculos entre 
as clínicas e as pessoas das comunidades próximas. Às vezes estas estão a 
quilômetros de distância daquelas. Viajar para tão longe a pé ou pagar pelo 
transporte custam tempo e dinheiro.

O primeiro passo consiste em realizar palestras para apresentar os 
voluntários de saúde à comunidade, criando um espaço em que todos se 
sintam mais confortáveis compartilhando histórias e dando as boas-vindas 
aos voluntários em seus lares. A partir de então os voluntários visitam 
regularmente as pessoas para detectar doenças como malária, aconselhar 
sobre o tratamento e a atenção e encaminhar aos serviços das clínicas 
parceiras. À medida que se estreitam as relações, também podem avaliar 
os riscos comportamentais para a saúde e oferecer aconselhamento para 
ajudar a promover a mudança. Esses comportamentos, que costumam estar 
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Algumas das clínicas do programa são 
administradas pelas próprias igrejas do 

Nazareno; outras são parceiras. 

relacionados a saneamento e boas práticas de limpeza, 
geralmente devem-se à falta de conhecimento. Talvez não 
haja iniciativas do serviço público ou visitantes escolares 
que ensinem às crianças noções de higiene.

Devido ao fato de que os voluntários de saúde viajam 
das clínicas às comunidades, as pessoas têm uma conexão 
com a clínica sem necessariamente precisar viajar com 
regularidade. Os voluntários podem informar sobre 
aspectos básicos da saúde, como quando vacinar-se, quais 
os serviços oferecidos pelas clínicas ou acompanhamento 
pré-natal.

Os voluntários também promovem oficinas sobre 
temas como boas práticas de higiene, incluindo uma boa 
lavagem de mãos e colocação de latrinas. Desse modo, as 
doenças são melhor controladas antes que comecem a se 
propagar. A evidência aponta o fato de que a água potável, 
um bom saneamento e uma melhor higiene em nível 
mundial poderiam prevenir a morte de 300.000 crianças 
(UNICEF).

O acesso a voluntários de saúde da comunidade 
também está ajudando a abordar o HIV e a AIDS. Um forte 
estigma impede que muitas pessoas busquem a atenção 
médica de que necessitam, uma ação que poderia anunciar 
sua condição à comunidade em geral. Então, ficam sem 
tratamento. Ter voluntários que possam conectar as 
pessoas às clínicas diretamente está ajudando.

Anne, de 42 anos, é voluntária de saúde comunitária 
em uma das alianças de saúde no Quênia. Sua igreja já 
contava com um sólido sistema de apoio às iniciativas 
de água potável; dar o passo seguinte para a integração à 
atenção de saúde foi natural.

“Essas atividades influenciaram muito família, minha 
comunidade e a mim”, diz. “Sou grata pela capacitação que 
me tornou voluntária de saúde comunitária”.

Depois que a irmã mais velha de Anne ficou grávida 
quando era estudante secundária, seu pai jurou não 
educar a nenhuma das outras filhas. Como adulta sem 
estudo, Anne tinha poucas oportunidades abertas a ela. 
Após casar-se, seu esposo deixou a ela e seus quatro 
filhos para ir trabalhar fora do país por dois anos. 
Durante esse tempo, a Igreja do Nazareno e os vizinhos a 
cercaram garantindo que ela e as crianças tivessem o que 
necessitavam.

Quando seus filhos cresceram teve mais tempo para 
retribuir. Queria usar esse tempo contribuindo com a 
comunidade que a ajudou e ficou encantada em ouvir 
sobre o novo projeto integrado através de sua igreja.

“Estou encantada por seu uma pequena ajuda para 
minha comunidade”, compartilha. “Apoiaram-me quando 
mais necessitava e ainda o fazem”.

Os voluntários de saúde comunitária também se 
tornaram parte integrante da história de Lonbay. Quando 
adoeceu com febre pensou que passaria rapidamente. 
Porém, o homem de 65 anos continuou piorando até 
nem sequer poder comer ou beber sozinho. Seus filhos o 
levaram a uma clínica próxima, depois a um hospital e, 
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finalmente, a Monróvia, a capital da Libéria.
“Todos, incluindo eu mesmo, demo-nos por vencidos 

e concluímos que não ficaria bem”, diz. “Disse-lhes (a 
meus filhos) que me trouxessem de volta à casa para poder 
morrer em paz. Havia perdido toda esperança”.

Quando chegou em casa também deixou de tomar o 
resto dos medicamentos que o hospital de Monróvia lhe 
havia fornecido. Os voluntários de saúde comunitária 
da Igreja do nazareno ouviram a história de Lonbay e 
começaram a visitá-lo. Cada vez que iam levavam comida 
saudável e o incentivavam a tomar sua medicação. 
Proporcionaram o toque humano que Lonbay precisava, 
atuando como defensores em seu nome, visitando a clínica 
local e ajudando-o com a medicação. Lonbay se fortaleceu e 
agora, meses depois, está bastante forte para caminhar até 

“A PRESENÇA DESSES AMÁVEIS 
TRABALHADORES SOCIAIS ME FEZ 

SENTIR UM SER HUMANO”.

Este grupo de voluntários no Quênia 
compartilhou que sonha em ajudar a criar 
uma comunidade mais saudável em amor.

seu sítio de palmeiras e ir à igreja.
“A presença desses amáveis trabalhadores sociais me 

fez sentir um ser humano”, diz Lonbay. “Animaram-me a 
ir à clínica uma vez mais, e dessa vez eu não estava só”. 

 
MAIS PARA COMPARTILHAR

Muitos voluntários de saúde comunitária 
descobriram a oportunidade de envolver-se porque 
se sentiram inspirados pelo projeto ou por sua igreja 
local. O fio condutor de suas histórias consiste no 
que disse uma mulher nesse primeiro encontro 
em Kitui: “Tenho algo mais a compartilhar”.

Certamente isso é verdade no caso de Ndepoaka 
em Gana. Aos 42 anos, havia passado toda sua vida na 
agricultura, um ofício que aprendera com sua mãe. Apesar 
de seu esposo trabalhar como mototaxista, a temporada 
de chuvas a cada ano torna as estradas intransitáveis.

“Então, durante esse tempo, passamos por 
muitas dificuldades porque não chega dinheiro de 
nenhuma parte”, explica Ndepoaka. “Dependemos 
principalmente da pouca comida e dinheiro que temos”.

Foi durante essa temporada difícil que seu filho mais 
novo adoeceu de sarampo. Ndepoaka sentiu que não 
havia mais remédio a não ser continuar trabalhando na 
fazenda para obter uma boa colheita. Além disso, a família 
não possuía meios para chegar facilmente à clínica. Ela 
decidiu que o levaria à clínica mais tarde. Depois da 
colheita, pensou. Afortunadamente, os voluntários de 
saúde comunitária visitaram sua casa. Levaram-na e a 
seu filho à clínica, onde o trataram e ele se recuperou.

Os voluntários de saúde continuaram visitando 
Ndepoaka para proporcionar educação sanitária e 
materna. Ela aprendeu rapidamente e notou a mudança: 
seus filhos não adoeciam mais tão frequentemente.

“Realmente mudei a forma como trato a saúde 
dos meus filhos”, compartilha. “Agora considero-me 
voluntária pelo que esse projeto fez por mim e meu filho”.

Ndepoaka agora viaja milhas em sua bicicleta a 
diferentes comunidades para ensinar a outras mães sobre 
saúde materna: a importância da lactação, a dieta e a boa 
higiene. Tem sonhos para seus filhos, especialmente para 
suas filhas. Sonha que todos concluam o ensino médio e 
vão à universidade. “Não quero que sejam agricultores 
como eu”, diz. “Não têm que seguir-me como eu segui a 
minha mãe”. Essa é a saída para romper o ciclo de pobreza.

À medida em que mais e mais pessoas como Ndepoaka 
se apaixonem pelas coisas que aprenderam também 
crescerá o projeto. Esse é o verdadeiro poder de cuidar 
do corpo, da mente e do espírito juntos: também libera 
o potencial a outras oportunidades. Alguns, como Irene, 
estão aprendendo que afinal, não são inúteis. Outros, 
como o Anne e Ndepoaka, estão tão inspirados que 
também começam a espalhar a mensagem. Com esse 
tipo de paixão, o projeto não pode deixar de crescer. 
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“JÁ
NÃO

ME SINTO
INÚTIL”.

Os voluntários podem conduzir as pessoas a clínicas 
como a clínica Nazarena Ron Farris na Costa do Marfim.  

Cada projeto, por menor que seja, é holístico, 
aborda a saúde física através da água potável, 

um melhor saneamento e mais.

A água limpa também ajuda a reduzir a 
prevalência de doenças, ajudando as comunidades 

a serem mais saudáveis no geral. 
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“ão se mexa. Se se mexer o matarão”, 
disse o pai a seu pequeno filho Hagop 
enquanto o escondia dos que os perseguiam. 
Hagop ficou quieto em seu esconderijo. 

O resto da família saiu correndo, mas tragicamente 
foi alcançada e morta. Sozinho, Hagop fez seu 
caminho à Síria, onde encontrou apoio e refúgio.
Essa história aconteceu há 100 anos. Eram 
armênios fugindo do genocídio infligido a 
esse povo no início dos anos 1900.
Nos últimos 100 anos, histórias de conflito, perseguição 
e crises de refugiados têm feito parte do moderno 
Oriente Médio. Contudo, este século passado é 
também uma história de incrível coragem, compaixão 
e amor ao próximo. Em 2021 registra-se o centésimo 
aniversário da Igreja do Nazareno no Oriente Médio, 
após seu início na Palestina e na Síria, em 1921.
Quando se perguntou se a compaixão é parte 
da identidade Nazarena no Oriente Médio, o 
pastor Boulos foi enfático: “Absolutamente, 
esta é nossa identidade 100%”, disse.
“Ela é o coração de nossa missão e eu creio que 
está ligada ao coração de Jesus”, ele continua. “Em 
Mateus 25 (Jesus diz), ‘Quando tive fome me deste 
de comer, quando tive sede me deste de beber, 
quando estive na prisão vieste me visitar... quando 
o fazes por uma destas pessoas a mim o fazes’”.

As primeiras igrejas do Nazareno no Oriente 
Médio eram compostas de refugiados e pessoas 
necessitadas, e o ministério inicial consistia em 
ajudar com alimentos, cuidar dos órfãos e dos 
vulneráveis e proporcionar educação às crianças 
nas escolas nazarenas. Hoje, 100 anos depois, as 
Igrejas do Nazareno continuam este legado.
“Eu creio que este é o desejo do coração de Jesus: 
ver um ministério compassivo em cada coração, 
em cada igreja, em cada servo, para servir às 
pessoas—especialmente aquelas que estão 
atravessando um tempo difícil”, diz Boulos.
Ele recorda como, durante a primeira guerra do Golfo 
Pérsico, em 1991, iraquianos fugiam para a Jordânia, 
já que não tinham um lugar para ficar. Então, as 
escolas nazarenas abriram suas portas, dando a 30 
famílias um salão onde abrigar-se. A igreja era um 
santuário no mais verdadeiro sentido da palavra.
“Para ser sincero, estou muito orgulhoso”, compartilha 
Boulos. “Estou muito contente de fazer parte do reino 
Deus através da Igreja do Nazareno, especialmente 
quando vejo pastores dando seu melhor, com recursos 
limitados para ajudar aos necessitados. Estou muito 
orgulhoso... a situação é muito difícil...Permitam-
nos recebê-los. Deixem-nos servir a suas crianças. 
Deixem-nos compartilhar nosso coração, nosso amor, 
nossos recursos com eles. Isso me dá alegria...”.

IGREJA DO NAZARENO 
NO ORIENTE MÉDIO

18 2019 // ISSUE 1

POR TIM BOWEN-EVANS, MNC EURASIA

FOTOS CEDIDAS POR STEVE JETER E ARQUIVOS NAZARENOS
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UM SÓ CORPO, UM SÓ ESPÍRITO
Entre os muitos refugiados do Iraque há seguidores 

de João, o Batista—um antigo e frequentemente 
perseguido grupo de pessoas. Ayman, um idoso 
que faz parte desse grupo, explica a conexão com 
os cristãos, fazendo referência ao parentesco entre 
Jesus e João Batista, que eram primos. Por essa 
conexão um bom número dessas famílias têm se 
beneficiado pelo programa de ajuda da igreja.

“A igreja é a casa de Deus, o melhor e mais 
lindo lugar onde as pessoas só têm que vir e 
sentar”, Ayman diz. É o lugar onde eu posso vir 
e falar com Deus, ali oro por minha família, oro 
por meus filhos e filhas; ali oro a Jesus”.

Naim, outro dos seguidores de João, o Batista, diz 
que todos eles ainda sofrem psicologicamente pelo 
trauma que viveram. Naim é professor, mas como 
refugiado não pode trabalhar. Ele conta como grupos 
armados vieram e penduraram uma placa em seu 
portão dizendo-lhes para deixarem o lugar. No início, 
resistiram. Mas quando começaram a atirar contra sua 
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casa, sentiram que não tinham outra opção a não ser fugir. 
Tudo o que possuíam foi deixado para trás. Mas, ainda 
assim, Naim explica que... “o pastor nos deu esperança. Eu o 
escutei mais de uma vez enquanto minha esposa o escutava 
através da internet, ele realmente nos dava esperança”.

As igrejas no Oriente Médio estão cheias 
de histórias de transformação. Uma jovem 
iraquiana fugiu da guerra com sua família.

“Eles estão para baixo, temerosos”, diz Boulos 
sobre os que vivem como refugiados. “Eles não se 
atrevem a caminhar pela rua. Todas essas coisas 
estão em suas mentes e se sentem isolados”.

Essa jovem tinha 18 anos, estava grávida e sem 
nenhuma ajuda. Logo envolveu-se no grupo de 
jovens, que passou a amá-la e apoiá-la. Em poucos 
anos ela tem crescido muito em sua fé e agora é uma 
pregadora. Boulos explica como sua história começou 
em uma fuga, mas agora está firme em sua fé.

“Quando está no púlpito é como uma 
leoa, cheia de ímpeto e carisma”, diz.

Em uma das igrejas, uma mulher chamada Anna dirige 
o trabalho com crianças refugiadas. Ela é uma refugiada 
recente, descendente de uma família de refugiados—Anna é 
neta de Hagop—aquele menininho escondido por seu pai um 
século atrás. Ela também tem sua própria história fugindo 
da violência e tendo que começar do zero em outro país.

“100 anos atrás havia tragédia, mas agora vemos 
esperança”, diz Boulos. Refletindo sobre o presente 
ele continua: “Agora vemos tragédia, mas talvez 
dentro de 100 anos vejamos a luz brilhar”.

A IGREJA NÃO PODE PARAR
Quando lhe perguntam sobre a importância de 

prosseguir nessa tarefa, Boulos explica que não é algo que 
se possa ignorar. “Sinto mais responsabilidade, não posso 
abandoná-la”, diz. “Não posso dizer que terminou... porque 
as pessoas ainda são refugiadas... não têm recursos, não 
têm trabalho, não têm uma renda. Não posso começar um 
trabalho com muito ímpeto e agora, no meio do caminho, 
parar e dizer: acabou”.

Algumas das pessoas chave desse programa são 

A igreja ao redor de todo o Oriente 
Médio recebe às pessoas com amor.

“...ESTA É NOSSA 
IDENTIDADE, 100%”.
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refugiadas que dele se beneficiaram e se mudaram 
para outros países. Eles desejam retribuir. Eles dizem: 
Vocês nos apoiaram, agora nós queremos apoiá-los. 
Shadia é uma viúva idosa a quem a igreja assistia com 
alimentação regularmente.

Pastor Boulos conta um pouco 
da história de Shadia, inclusive 
como eles costumavam buscá-la 
de ônibus e entregar-lhe cesta 
básica. Ela voltou à igreja para 
agradecer.

“Ela nos entregou 10 
envelopes—Este é para a igreja, 
este é para os voluntários e os outros oito para oito 
famílias iraquianas refugiadas”, explica Boulos.” Shadia 
disse: ‘Quero apoiá-los porque eles estão atravessando 
uma situação difícil’. Isto é surpreendente, eles 
passaram de refugiados a servos”.

Compaixão é uma parte integral da identidade 
Nazarena no Oriente Médio e, enquanto for possível, 
eles continuarão ajudando aos que chegam a suas 
comunidades. Ao refletir sobre a provisão de Deus 

Boulos afirma: “Quando vejo os recursos chegando, digo: 
Senhor, ainda há ministério. Queres que continuemos 
alimentando-os. Eu não pararei...”

Ele cita Deuteronômio 10:18 que diz: (Deus) “Ele 
faz justiça ao órfão e à viúva, e também 
ama o estrangeiro e lhe dá pão e roupa. 
A Igreja do Nazareno no Oriente médio 
tem vivido isso nos últimos 100 anos, 
e continuará fazendo assim com os 
recursos dos quais disponha”.

“A situação é muito dura”, 
acrescenta Boulos. “Nossa igreja está 
aberta, então vamos recebê-los”.

As igrejas do Nazareno no Oriente Médio continuam servindo 
a pessoas em condições de vulnerabilidade, por meio de 
alimentação, programas educacionais, aconselhamento, 
aulas de idiomas e atenção a crianças. Para juntar-
se a elas nessa missão. visite ncm.org/MiddleEast

*Os nomes foram trocados por proteção.

Uma das primeiras congregações da 
Igreja do Nazareno em Jerusalém.

“EU CREIO QUE ESTE É 
O DESEJO DO CORAÇÃO 

DE JESUS: VER UM 
MINISTÉRIO COMPASSIVO 

EM CADA CORAÇÃO...”.

Primeira Igreja do Nazareno 
aberta em Jerusalém, em 1921.

Na Síria, uma escola Nazarena 
(foto da equipe) serviu a seus 
estudantes por muito tempo.

Uma das primeiras congregações 
da Igreja do Nazareno na Síria.
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Apadrinhe em nome de Jesus e ajude uma crianças a se desenvolver.
NCM.ORG/SPONSOR

M I N I S T É R I O S
N A Z A R E N O S  D E
C O M P A I X Ã O

I would like to sponsor a child for $30 a month:   l l Yes

I would like to sponsor:   l l Greatest Need       ll Boy      l l Girl

I would like to sponsor a child from: 	 l l Greatest Need      l l Africa       l l Asia       ll Asia-Pacific       ll Caribbean 
	 ll  Eastern Europe       l l Latin America       l   l Middle East    

Name / Group____________________________________________________________________________________________________________

Contact Person (if different)_______________________________________________________________________________________________

Address / City / State / ZIP_ ______________________________________________________________________________________________

Phone ________________________________________ Email _ ___________________________________________________________________

Church to receive 10% giving credit ______________________________________________________________________________________

You can mail this form to:	 Nazarene Compassionate Ministries, Child Sponsorship
 		  17001 Prairie Star Parkway, Lenexa, Kansas 66220

No payment is due now. You will receive information by mail about your sponsored child and payment options.

Quando crianças como Issa têm acesso a uma 
alimentação nutritiva, educação de qualidade, 
habilidades para a vida e um conhecimento profundo 
do amor de Deus, isso pode fazer toda a diferença. 

Para saber como apadrinhar Issa ou 
qualquer outra criança escreva a cs@ncm.
org ou ligue 800.310.6362. Para apadrinhar 
outra criança, visite ncm.org/sponsor.

Na América do Sul, escreva para: mnc@samnaz.org

ISSA, COMO A MAIORIA DAS 
CRIANÇAS AOS 11 ANOS, GOSTA 
DE BRINCAR. ELA TAMBÉM QUER 
SER MÉDICA QUANDO CRESCER.

VOCÊ SE ANIMARIA A APADRINHAR HOJE 
PARA DAR ESPERANÇA AMANHÃ? 

Eu quero apadrinhar a uma criança por $30 dólares mensais:   l l Sim

Eu quero apadrinhar:  l l Maior necessidade       ll Homem      l l Mulher

Eu quero apadrinhar a uma criança de: 	l l Maior necessidade     l l África       l l Ásia       ll Ásia-Pacífico       ll Caribe 
	 ll  Europa Oriental       l l América do Sul      l   l Oriente Médio    

Nome e sobrenome:_______________________________________________________________________________________________________

Pessoa de contato (se diferente)_____________________________________________________________________________________________

Endereço / Cidade / Estado / CEP___________________________________________________________________________________________

Telefone ________________________________________ E-mail ___________________________________________________________________

Contribuições especiais aprovadas de 10% _______________________________________________________________________________

Você pode enviar este formulário pelo correio para:	 Nazarene Compassionate Ministries, Child Sponsorship
					     17001 Prairie Star Parkway, Lenexa, Kansas 66220

Não precisa contribuir agora.
Você receberá informações pelo correio a respeito da sua criança apadrinhada e as opções de pagamento.



22 2021 // EDIÇÃO 2

m uma cidade rural e árida do Brasil, os 
peixes estão crescendo muito bem em grandes 
tanques circulares. A água borbulha através das 
bombas em seu tanque, que circulam a água para 
as fileiras de hortaliças e vice-versa. O processo—

aquaponia—significa que as plantas têm nutrientes e os 
peixes têm alimento.

A família de Dinho Reuben atua diretamente no 
projeto de aquaponia. Dinho, sua esposa, Daguia, e a filha 
mais velha, Aline*, de 16 anos, são os responsáveis ​​pela 
manutenção do projeto no pequeno povoado de Serra do 
Meio. Seus dois filhos mais novos, de 10 e 7 anos, também 
ajudam.

Os empregos são escassos em Serra do Meio, por 
isso as pessoas sobrevivem da agricultura. Mas há um 
problema: não há muitas terras para cultivo. Por esta 
razão, a maioria dos jovens deixam a comunidade em 
busca de melhores fontes de renda. Ir para a universidade 
é algo que poucos aspiram.

“É algo trágico para o futuro desses jovens”, diz Dinho.
Aquaponia combina hidroponia e aquacultura para 

produzir vegetais sem solo e organismos aquáticos como 
peixes. A água enriquecida da piscicultura é utilizada para 
irrigar as plantas. O processo proporciona aos produtores 
duas fontes de renda: a venda de peixes e vegetais.

Mesmo na tenra idade de Aline, ela sabe muito sobre 

aquaponia. Ela descreve como a matéria orgânica, como 
resíduos e escamas de peixes, é transformada em nutrientes 
para as plantas. “Aquaponia é um sistema de recirculação no 
qual a água nunca é desperdiçada”, explica ela.

O projeto começou do zero, graças aos esforços de um 
grupo de pastores e igrejas locais. Os membros da igreja se 
colocaram à disposição para ajudar e conseguiram terminar 
toda a estrutura para dar início ao projeto em 2017. A iniciativa 
do projeto partiu de um dos pastores chamado John Hall.

“Ele lançou a proposta à igreja e depois me perguntou se 
poderia implementar aqui na igreja local”, diz Dinho.

Quando os pastores o perguntaram se ele estaria envolvido, 
Dinho se lembra de ter dito: Eis-me aqui, Senhor! Aline disse 
que o Senhor chamou sua família. “Para onde quer que Ele nos 
chamar, iremos”, lembra ela.

Aline está envolvida desde o início. A princípio, ela 
ajudou porque era o que sua família estava fazendo. Mas, seu 
interesse começou a crescer quando ela aprendeu sobre a 
sustentabilidade do projeto.

“Na escola sempre gostei desse tipo de projeto—projetos 
sustentáveis”, afirma. “Comecei a gostar do projeto; percebi 
que era uma forma de adquirir um futuro melhor para mim. 
Então, pensando no futuro, fui mais fundo e acabei me 
apaixonando pelo projeto. Eu não sabia o que fazer da minha 
vida. O projeto é algo que deu muito certo. Como se costuma 
dizer: é a minha cara!” 

UMA FAMÍLIA TRANSFORMADA
De certa forma, o projeto é fruto da transformação 

da família de Dinho. Ele compartilha que sua vida antes 
de conhecer Jesus era muito triste; ele chegou a tentar 
suicídio. Vivia bebendo, brigando com sua família e 

POR NAYARA SILVA, MNC AMERICA DO SUL

FOTOS CEDIDAS POR ILANA ROCHELLY E MARIANE FONSECA

PÃES
E PEIXES:
No Brasil, um projeto de 
aquaponia nutre hortas 
físicas e espirituais

“COM UM POUCO DE ÁGUA E 
UM POUCO DE CONHECIMENTO, 

PODEMOS FAZER MUITO”.

E
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Muitos jovens estão se 
interessando pela aquaponia.

traumatizando as crianças. Hoje, as pessoas os 
veem como uma família unida e transformada.

“Isso é tremendo em nossas vidas”, conta Dinho. 
“As pessoas podem dizer para si mesmas: olha, não 
é ele que bebia nos bares? E hoje cuida de peixes e 
hortaliças? É uma transformação gigantesca".

A conversão da família ocorreu após uma atividade 
comunitária: a igreja do Nazareno de Natal construiu 
uma casa para uma família na comunidade. Em 
seguida, foi construída a igreja do Nazareno em Serra 
do Meio e Dinho pôde ajudar na construção.

“A transformação seguiu um processo”, diz ele. 
“Gostamos do trabalho, não só do trabalho material, mas 
do trabalho de querer salvar vidas. Queremos ajudar outras 
pessoas a viver o que estamos vivendo, isto é apaixonante”.

A cada dia, a família se sentiu inspirada a crescer na fé 
para compartilhar melhor sua poderosa transformação por 
meio do evangelho. Eles esperam que outras pessoas vejam 
a mudança em sua família e sejam inspiradas também.

Depois de testemunhar o sucesso do projeto 
de aquaponia, os jovens da comunidade também 
foram inspirados a explorar novas maneiras de gerar 
renda. Por exemplo, alguns plantaram hortas em 
suas casas. Muitos jovens também estão procurando 
aprofundar seus estudos sobre a aquaponia.

Sempre que os jovens da comunidade precisam 
aprender sobre biologia ou química, eles usam a 
aquaponia como base para seus trabalhos escolares. 
Atualmente, um grupo de alunos está produzindo um 
documentário. O projeto também recebe estudantes 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, e 
alunos de escolas públicas e privadas da região.

O objetivo da aquaponia em Serra do Meio é mostrar 
às pessoas que existem formas sustentáveis de se 
manterem. Mesmo em locais sem acesso à água e à terra 
que seriam necessárias para a agricultura tradicional, é 
possível produzir frutas, verduras e até peixes. E como o 
sistema é circular, não há risco de desperdício de água.

“Com um pouco de água e um pouco de 
conhecimento podemos fazer muito”, comenta Aline.

 
MELHORANDO O ACESSO

Cada despesca tem um período de cultivo de seis meses, 
ao final de cada safra, as hortaliças e os peixes são colhidos. 

Atualmente a família produz tilápia e experimenta 
uma nova espécie, a panga, a qual tem crescimento 
rápido e se adapta bem à aquaponia. Não é isenta 
de desafios; se a eletricidade acabar, se perdem os 
peixes. A família perdeu alguns peixes nas últimas 
três safras, um problema que eles esperam superar.

Dinho relatou que todos, inclusive as crianças, 
participam da época da despesca. Sua filha mais nova, 
de 7 anos, é a mais animada para este período.

 “Tem muita gente na comunidade que até 
ajuda na despesca”, concorda Aline. “Eles nos 
ajudam na coleta e limpeza dos peixes. É muito 
gratificante ver o reconhecimento da comunidade”.

Antes do projeto, a comunidade não podia 
consumir peixe de boa qualidade, mas hoje, o consumo 
de peixe se tornou mais acessível à população.

Juliana, de 16 anos, é moradora de Serra do Meio 
e toda sua família está envolvida no projeto; eles vão 
buscar hortaliças frescas duas vezes por semana.

 “Como esta é uma comunidade em sua maioria 
de baixa renda, a venda e doação dos peixes 
ajudam a melhorar a alimentação”, diz ela.

Márcia, de 17 anos, concorda: “O projeto possibilita 
uma vida mais saudável, até porque não contém 
agrotóxicos ou qualquer tipo de produto químico”.

Os peixes são vendidos para a comunidade, 
enquanto as hortaliças são doadas. No momento, 
a família está cultivando alface, cebolinha, couve, 
pimentão, hortelã, manjericão e menta, e estão 
em fase de testes para morangos. A comunidade 
está entusiasmada em adquirir os produtos, pois 
sabem que é 100% orgânico e produzida localmente. 
Embora a família inicialmente estivesse preocupada 
com furtos, isso não tem sido um problema. Na 
verdade, o projeto uniu a comunidade mesmo 

“QUEREMOS AJUDAR 
OUTRAS PESSOAS A VIVER 
O QUE ESTAMOS VIVENDO, 

ISTO É APAIXONANTE”.
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quando as coisas não saíram conforme o planejado. 
Cerca de 22 famílias se beneficiam com as hortaliças.

“Teve um período que a igreja ficou sem água devido 

a um vazamento na bombona”, diz Dinho. “Os vizinhos 
viram a necessidade e doaram água de suas cisternas 
para que pudéssemos colocar no sistema. Então, de 
certa forma, pessoas que nem mesmo são cristãs 
abraçaram a causa. Contribuímos com essas pessoas 
com muito carinho e os servimos com muito amor”. 

A DIFUSÃO DO CONHECIMENTO
O projeto de aquaponia é como uma escola. Tanto a 

família de Dinho quanto a comunidade da igreja desejam 
que outras pessoas aprendam como desenvolver este tipo de 
plantio. Juliana conta como o projeto trouxe transformação 
para a comunidade, onde os produtores rurais precisavam 
aumentar sua renda.

Márcia diz que a introdução da aquaponia aqui significa 
que a comunidade tem maior acesso a alimentação saudável 
e capacitação profissional. “Eles podem criar esse sistema 
em casa, ampliar sua renda e, consequentemente, ter uma 
melhor qualidade de vida”, afirma.

“Ou seja, o projeto virou modelo para os outros”, finaliza 
Márcia.

Antes de iniciar o projeto, as pessoas precisavam viajar 
quase 6 km de Serra do Meio até a cidade mais próxima para 
comprar verduras. Anteriormente, as pessoas não tinham 
um bom conhecimento sobre alimentação saudável, pois não 
tinham acesso a esses tipos de vegetais.

“A comunidade aprendeu que orgânico é melhor”, diz 
Aline.

Márcia é uma jovem que tem diabetes. Ela diz que o 
projeto fez uma grande diferença em sua vida. As hortaliças 

frescas e a proteína permitiram que ela se alimentasse de 
maneira mais saudável com sua dieta restrita. Antes, Márcia 
ou seus pais precisavam ir até a cidade mais próxima para 
comprar verduras e legumes, algo que não podiam fazer com 
regularidade. Hoje, não há escassez de hortaliças em sua casa.

“As pessoas estavam acostumadas a um estilo de vida 
despreocupado, mas agora estão percebendo que seu estilo de 
vida anterior não era o certo”, diz Aline.

O projeto deu vida à comunidade. Aline, Juliana e Márcia 
são três jovens que sonham com um grande futuro, sonhos 
que foram impactados pelo projeto.

“Hoje penso em ir para a faculdade de engenharia 
aquícola para trabalhar justamente com esse tipo de sistema, 
com sistemas e organismos aquáticos”, diz Aline.

“Sempre gostei de estudos mais relacionados à saúde, 
nutrição ... e depois que chegou a aquaponia só ampliou 
minha visão”, concorda Juliana.

“Gosto muito de animais ... Espero muito ser veterinária, 
porque nesta comunidade é muito difícil ter um na região”, 
finaliza Márcia.

*Os nomes das crianças foram alterados por proteção.

“O PROJETO TORNOU-SE 
MODELO PARA OUTROS”.

Cerca de 22 pessoas se beneficiam das 
hortaliças cultivadas na aquaponia.
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programa nazareno de apadrinhamento 
infantil na África tem impactado a vida 
de muitas crianças. Por meio dele, muitos 
jovens concluíram o ensino médio. Um 
exemplo é Nyasha Vero, recém-formada 

pela Universidade Nazarena da África.
Vero perdeu sua mãe enquanto estava no ensino 

fundamental. Ela foi morar com os avós, que tinham 
acabado de implantar um centro de desenvolvimento 
infantil (CDI) na igreja onde seu avô era pastor. Um 
colapso econômico em Zimbábue estava tornando a vida 
extremamente cara; as mensalidades escolares não foram 
exceção. Vero começou a frequentar o CDI Ruwa, que 
investiu em sua educação e pagou suas mensalidades para 
que pudesse terminar o ensino fundamental e ir para o 
ensino médio. Ela pôde pagar as mensalidades escolares e 
concluir a 9ª série com resultados excepcionais.

Determinada a não permitir que os desafios do país 
a afastasse de seus objetivos, Vero sonhava em cursar a 
universidade. Ela foi aceita na Universidade Nazarena da 
África no Quênia para estudar contabilidade. As finanças 
ainda estavam apertadas e ela não sabia como isso iria 
terminar, mas ela confiou que Deus abriria um caminho.

E Deus assim fez—a sua região Nazarena forneceu ajuda 
com fundos alocados para as crianças apadrinhadas darem 
continuidade a sua educação. Vero também recebeu apoio 
de seus tios para ajudar a financiar o saldo remanescente, e 
ela obteve bolsas de estudo da universidade. Vero trabalhou 
arduamente em seus estudos e estava na lista do reitor. 
Ela se formou com um Bacharelado em Comércio e uma 
excelente média das notas.

“Eu recomendaria o apadrinhamento infantil a 
alguém porque sou testemunha do apadrinhamento 

infantil”, compartilha Vero. “... gostaria de dizer que o 
apadrinhamento infantil me deu esperança, confiança e 
resiliência para enfrentar os desafios que a vida apresenta”.

Ela acrescentou que muitas crianças são forçadas 
a abandonar a escola quando não podem pagar as 
mensalidades escolares desde tenra idade ou não recebem 
apoio ou incentivo. Suas experiências a deixaram com uma 
impressão forte e positiva do apadrinhamento infantil.

“O apadrinhamento de crianças também é importante 
porque nos ajuda, como nação, a combater a pobreza”, ela 
completou. “Acredito que quando [as pessoas] obtiverem 
êxito, elas não vão esquecer de onde vieram”.

Vero também compartilha algo para todas as crianças 
que desejam continuar sua educação e as encoraja 
a se envolverem também nos centros nazarenos de 
desenvolvimento infantil.

 “Não se despreze nem tenha aquela mentalidade de 
pensar o que as outras pessoas vão dizer ou pensar de 
você”, diz ela. “Conheça o seu valor e nunca se menospreze. 
Lembre-se todas as manhãs de quem [você] deseja ser”.

Este sentimento fica claro nos sonhos que a Vero tem 
para o seu próprio futuro, no qual espera iniciar uma 
fundação para ajudar aqueles que precisam e querem 
continuar seus estudos, “... não porque eu tenho muito, mas 
porque eu sei como é não ter nada”, diz ela.

Após a formatura, o CDI que a Vero participou 
organizou uma festa de celebração. Ela se encheu de 
alegria em seu discurso para as crianças que participam 
atualmente. Vero é apenas um exemplo de como o 
apadrinhamento infantil está impactando a vida de muitas 
crianças e criando oportunidades que ninguém nunca 
sonhou que aconteceriam. 

UM TESTEMUNHO DE ZIMBÁBUE 

O
POR SIMBARASHE KANENUNGO (MNC ÁFRICA)

FOTO CEDIDA POR NYASHA VERO

&  A L É M
APADRINHAMENTO

U M  O L H A R  P A R A  O  A P A D R I N H A M E N T O
Histór ias  de  todo o  mundo
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Kendun e Leigh Rampersad vivem na ilha gêmea 
República de Trinidad e Tobago, no Caribe, com seus 
filhos, um filho de 3 anos e uma filha de 1 ano. Antes 
de se casarem, cada um patrocinava uma criança 
separadamente. Agora, a família de quatro tem quatro 
crianças.

Quando você se tornou um padrinho pela primeira 
vez?
 
Leigh: Participei da Convenção Global [Missões Nazarenas 
Internacionais] em Indianápolis, em junho de 2013, onde 
conheci o programa Nazareno de apadrinhamento infantil 
em um dos cultos de adoração. Um jovem pastor, o qual um 
dia foi uma criança apadrinhada, compartilhou sua história, 
e como o programa impactou sua vida, e isto me inspirou a 
inscrever-me imediatamente para apadrinhar uma criança.

Kendun: Quando Leigh retornou daquela convenção, 
ela compartilhou comigo que havia se cadastrado para 
apadrinhar uma criança. Eu a acompanhei na comunicação 
com a sua primeira criança apadrinhada, e com seu 
encorajamento, (estou) aprendendo sobre o impacto do 
programa na vida de uma criança, e ao testemunhar sua 
paixão, fui pessoalmente inspirado a me envolver.

Eu me inscrevi para ser padrinho em janeiro de 
2014. Mas nossa jornada no apadrinhamento infantil 
não parou por aí. Quando nos casamos em 2014, nós 
dois estávamos tão felizes construindo uma relação 
com [as crianças que apadrinhamos] que decidimos 
que, assim que pudéssemos, apadrinharíamos outra 
criança. Em janeiro de 2015, nossa situação financeira 
melhorou pela graça de Deus, e decidimos usar esta 
oportunidade para apadrinhar mais duas crianças.

Você tem alguma lembrança específica para 
compartilhar?

Kendun: Lembro-me uma vez que, em uma das cartas 
para uma das crianças que apadrinhamos, perguntei como 
ela passava seu tempo durante o período de férias. Em 
sua resposta, ela compartilhou que, entre outras coisas, 
ela estava passando tempo com seu namorado! Leigh e eu 
rimos um pouco mais tarde enquanto compartilhava com 
ela que eu me sentia protetora da criança apadrinhada e 
curiosa sobre quem era esse garoto!

Como o apadrinhamento mudou a sua perspectiva 
sobre compaixão?

Leigh: Senti-me encorajado pelas correspondências que 
tive com [o primeiro filho que apadrinhei]. Eu reconheci... o 
quanto o centro de desenvolvimento infantil foi útil para seu 
crescimento espiritual e seu crescimento em outras áreas.

O apadrinhamento mudou definitivamente a minha 
maneira de ver a compaixão. Mesmo crescendo na igreja, 
a única maneira que eu sabia como podia ser compassivo 
era doando uma cesta de alimentos a uma pessoa 
vulnerável ou a uma família em nossa comunidade.

O apadrinhamento tem mostrado que a compaixão pode 
ser mais do que apenas doar uma cesta—podemos viver a 
compaixão contribuindo para o desenvolvimento integral de 
alguém. Não se trata apenas de doar um prato de comida, 
mas de estender-se regularmente em outras áreas, à medida 
que vemos as necessidades, enquanto seguimos avançando.

UMA SESSÃO DE PERGUNTAS E 
RESPOSTAS DE TRINIDAD E TOBAGO  

POR KENDUN E LEIGH RAMPERSAD, EM CONVERSA COM MNC

FOTOS CEDIDAS POR LEIGH RAMPERSAD

CO N T I N UA
A  J O R N A DA
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ucinda Humphrey sempre teve dois 
grandes pedaços de seu coração reservados às 
paixões por crianças e missões. Nos últimos 
seis anos, ela tem servido como presidente 

de Missões Nazarenas Internacionais (MNI) em sua 
igreja em Peebles, Ohio, uma posição através da qual ela 
promove o envolvimento com as missões nazarenas ao 
redor do mundo.

"No primeiro ano tentei participar de tudo o que eles 
fizeram, e tudo o que fizeram foi enlouquecer a todos, 
inclusive a mim mesma", ela ri.

Depois desse primeiro ano, Humphrey começou a orar 
por melhores maneiras de focar seu envolvimento. Uma 
das coisas que ela aprendeu como presidente de MNI foi 
sobre o apadrinhamento infantil através dos Ministérios 
Nazarenos de Compaixão. Pareceu-lhe claro que esta era 
uma boa maneira de promover o envolvimento da igreja 
com os ministérios de compaixão. 

"Claro, o apadrinhamento infantil estava 
definitivamente no topo da minha lista porque eu amo 
crianças", explica ela.

Apesar de ser uma congregação pequena, os membros 
da Igreja do Nazareno em Peebles, se envolveram 
significativamente no apadrinhamento de crianças. 
Juntos, a congregação inteira e membros individuais 
apadrinham 13 crianças, um número que representa cerca 
de um terço da congregação.

Humphrey, que criou quatro filhas e três netos, 
acredita firmemente que investir nas crianças faz parte do 
chamado à compaixão. Encorajar as crianças a crescer em 
Cristo, a aprender sobre missões e a viver reflexivamente 
são peças importantes do quebra-cabeça.

"Sinto que precisamos deixar um legado para nossos 
filhos, e tem que ser Jesus", explica. "E se eles podem 
demonstrar compaixão pelas pessoas—essa é a chave".

Quando se trata do que significa viver com compaixão, 
a resposta é fácil:

"Seja como Cristo", diz Humphrey. "Não é isso que Ele 
era? A pessoa mais compassiva que já viveu sobre a face 
da terra".

"Se pudermos ajudar de alguma maneira, precisamos 
fazer isso", acrescenta.

UM TESTEMUNHO DOS 
ESTADOS UNIDOS  

L
POR COMUNICAÇÕES MNC

FOTOS CEDIDAS POR LUCINDA HUMPHREY

E M  O H I O

U M A  I G R E JA 
G LO BA L
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tarefa do povo de Deus está 
enraizada na missão de Cristo. Em 
poucas palavras, Jesus pregou as 
boas novas do reino em palavras e 

atos, por isso, a igreja deve fazer o mesmo. 
E, como vimos, Jesus teve prazer especial 
em espalhar a boa nova entre os que sofriam, 
os fracos e os pobres. Portanto, não é 
surpreendente que ao longo da história o povo 
de Deus tenha sido ordenado a seguir os passos 
de seu Rei em lugares onde há sofrimento. …

Não estamos levando Cristo às 
comunidades pobres. Ele está ativo nestas 
comunidades desde a criação do mundo, 
sustentando-as, diz Hebreus 1:3, por Sua 
poderosa Palavra. Portanto, uma parte 
significativa do trabalho em comunidades 
pobres envolve descobrir e apreciar o que 
Deus vem fazendo lá há muito tempo. …

A reconciliação das relações é a bússola 

que guia nossos esforços de redução 
da pobreza, moldando profundamente 
tanto os objetivos que perseguimos 
quanto os métodos que utilizamos. …

Pense sobre isso. Se a redução da pobreza 
tem a ver com a reconciliação das relações, 
então não temos o poder de aliviar a pobreza 
nem dos que são pobres materialmente nem 
em nós mesmos. Não é algo que possamos 
fabricar através de melhores técnicas, melhores 
métodos, ou melhor planejamento, pois a 
reconciliação é, em última análise, um ato de 
Deus. O alívio da pobreza ocorre quando o poder 
da ressurreição de Cristo reconcilia nossas 
principais relações através da transformação 
tanto das vidas individuais quanto dos 
sistemas locais, nacionais e internacionais. 
 
Trechos de When Helping Hurts: How to Alleviate Poverty Without 

Hurting the Poor … And Yourself por Steve Corbett e Brian Fikkert.  

A
EM PALAVRAS & EM AÇÕES

V O Z E S
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A P R O F U N D A R

OUÇA 
O podcast Resettled mergulha nas nuances do reassentamento 
através das histórias de indivíduos que vivem como 
refugiados na Virgínia, nos Estados Unidos. As histórias 
incluem um chef abrindo um restaurante afegão de luxo, 
um homem começando sua carreira do zero, e um contador 
de histórias que vai além das histórias bidimensionais. 
Disponível online ou na maioria dos aplicativos de podcast.

ESTUDE
O Movimento Lausanne convida pessoas de todo o 
mundo a receber aulas baseadas na Bíblia que examinam 
questões globais. O módulo Cuidado com a Criação 
considera o chamado cristão à boa administração.

ASSISTA
Como o design das cidades estão relacionados com a 
afirmação da dignidade? Em seu TED Talk, Smruti 
Jukur Johari explora o simples conceito de enfrentar 
a pobreza desenvolvendo melhores opções para viver 
em grandes favelas urbanas com aqueles que vivem nas 
favelas, não em torno delas. Encontre sua palestra no Ted.
com em "E se os pobres fizessem parte do planejamento 
da cidade?". (disponível em inglês com legendas).

LEIA 
In Color: God’s Intention for Diversity, a Superintendente 
Geral Carla Sunberg e Daniel Gomis, diretor da Região da 
África da Igreja do Nazareno, co-escreveram uma coleção 
de reflexões para celebrar uma vida cristã cheia de cores. 

DISPONÍVEL ATRAVÉS DA THE FOUNDRY
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R E S U M O

“É importante notar 
que Deus não apaga a 

escuridão; ao contrário, 
Deus a nomeia e a limita—

coloca limites sobre 
ela. O limite é a luz”.  

- Lisa Sharon Harper 

Para ler sobre os voluntários que fazem parte de um projeto de saúde integral em cinco países, volte para a página 12.
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VOCÊ ESTARÁ PRESENTE 
QUANDO ALGUÉM 
MAIS PRECISAR?

Ao doar para o Fundo de Maior Compaixão antes do final 

do ano, você está garantindo que as pessoas recebam 

a ajuda que precisam quando a necessitarem. 

D O E  H O J E  E M  N C M . O R G / Y E A R E N D
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SAIBA MAIS EM
NCM.ORG/CHRISTMAS

Neste Natal, você pode doar às 
crianças que estão em crise...
A esperança em vez do medo.

Educação em vez de preocupação.
Comunidade em vez de isolamento. 

MINISTÉRIOS NAZARENOS DE COMPAIXÃO
Igreja do Nazareno
17001 Prairie Star Pkwy
Lenexa, KS 66220
(800) 310-6362
info@ncm.org


